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RESUMO 
 

Ao longo da história da humanidade, a mulher se confronta com 

terminologias de personificações arquetípicas de toda categoria, nas 

relações familiares, sociais e, naturalmente na ciência em que se percebe 

sua sub-representação, não por competência, porém, em consequência do 

pré-conceito tatuado na sociedade. No campo da Ciência da Informação 

também não é diferente. É, pois, nessa perspectiva que esta pesquisa foi 

desenvolvida tendo como objetivo: mapear nas universidades e faculdade 

do norte e nordeste brasileiro, a presença de pesquisadoras que atuam nas 

áreas de biblioteconomia e ciência da informação. Metodologia: 

levantamento das universidades e faculdades na plataforma google. 
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Identificada as instituições buscou-se os nomes das pesquisadoras, e em 

seguida consultamos a plataforma Lattes de modo a identificarmos as suas 

respectivas temáticas de pesquisa. Resultados: 154 pesquisadoras, 

destacando-se as seguintes temáticas: representação e organização da 

informação com 34 pesquisas, mediação com 23, cultura com 22, leitura 

com 21, competência com 17, tecnologia com 15, patrimônio com 12 e 

mulher com apenas 4. Conclusão: na pesquisa evidenciou-se que, em pleno 

século 21 as pesquisas desenvolvidas pelas mulheres na área da ciência da 

informação no norte e nordeste ainda são incipientes, talvez como 

consequência da falta de empoderamento e reconhecimento científico. 
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